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APRESENTAÇÃO

A ideia deste livro surgiu da aspiração em produzir uma obra ampla que 
contemplasse vários temas importantes para o aprendizado da enfermagem, e que 
reunisse vários profissionais de saúde envolvidos na área acadêmica a fim de suprir 
as necessidades da investigação científica de alunos e profissionais.

A pesquisa científica é um estudo planejado que envolve um conjunto de 
procedimentos sistemáticos com o objetivo de entender, explicar e resolver 
determinado problema, utilizando para isso método de abordagem especial e 
raciocínio lógico.

Logo, o desafio da pesquisa em enfermagem é o de superar uma abordagem 
disciplinar e caminhar rumo a um ponto de vista setorial e interdisciplinar, incluindo 
nesse enfoque a totalidade das atividades de pesquisas em vários níveis de atenção 
à saúde. 

Portanto, o processo de ensino e da prática de enfermagem deve estar voltado 
para o desenvolvimento de pesquisas que auxiliem o profissional de enfermagem 
desde a graduação até sua atuação profissional visando sempre a melhoria da 
saúde e da qualidade de vida do ser humano.

Considerando que a investigação científica está muito presente na vida 
acadêmica e profissional dos enfermeiros e que os mesmos necessitam divulgar a 
produção do conhecimento, a organização deste livro com 18 capítulos tem como 
objetivo facilitar o entendimento relacionado à investigação científica dos enfermeiros 
servindo de apoio para estudantes e principalmente para os profissionais iniciantes 
neste ofício.

Assim, desejo a todos uma excelente leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Introdução: A preocupação básica 

deste estudo é refletir sobre a implicação da 
carga de trabalho e o atual dimensionamento 
de enfermagem, que se faz imprescindível para 
uma boa qualidade da assistência. Este artigo 
tem como objetivo identificar a possível relação 
do dimensionamento pessoal de enfermagem 
e carga de trabalho em Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) adulto. Método: Realizou-se 
uma pesquisa bibliográfica considerando as 
contribuições de diversos estudos realizados 
sobre a implicação da carga de trabalho e o 
dimensionamento de enfermagem, procurando 
enfatizar a importância de um adequado 
dimensionamento de recursos humanos 
com relação à avaliação de uma real carga 
de trabalho relacionado à assistência de 
enfermagem e suas especifidades. Resultados: 
Estudos demonstraram muitas fragilidades 
e desafios da enfermagem brasileira com 
relação ao dimensionamento de pessoal do 
país. Observou-se que à uma redução das 
proporções de profissionais recomendadas pelo 
Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), 
para a categoria enfermeiro, em relação ao 
total de trabalhadores de enfermagem. Além 
disso, as horas de assistência mensuradas 
são superiores às preconizadas. Conclusão: 
Conclui-se como um desafio para enfermagem 
um adequado dimensionamento de pessoal em 

http://lattes.cnpq.br/3613329548109549
http://lattes.cnpq.br/1565084255418826
http://lattes.cnpq.br/6810603722774269
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detrimento da grande variabilidade e especificidade das atividades realizadas. Tendo 
em vista suas adequações, com a finalidade de proporcionar melhores condições de 
trabalho e consequente melhoria da assistência de enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Dimensionamento; Enfermagem; Adulto; Carga de Trabalho

SIZING NURSING STAFF IN INTENSIVE CARE UNIT: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The basic concern of this study is to reflect on the implications 
of the workload and the current dimension of nursing, which is essential for a good 
quality of care. This article aims to identify the possible relationship between nursing 
personal dimensioning and workload in an adult intensive care unit (ICU). Method: A 
bibliographic research was carried out considering the contributions of several studies 
carried out on the implication of the workload and the dimensioning of nursing, seeking 
to emphasize the importance of an adequate dimensioning of human resources in 
relation to the evaluation of a real workload related nursing care and its specificities. 
Results: Studies have shown many weaknesses and challenges in Brazilian nursing in 
relation to the dimensioning of the country’s personnel. It was observed that there was 
a reduction in the proportions of professionals recommended by the Federal Nursing 
Council (COFEN), for the category of nurse, in relation to the total number of nursing 
workers. In addition, the measured assistance hours are longer than recommended. 
Conclusion: It is concluded as a challenge for nursing an adequate dimensioning of 
personnel in detriment of the great variability and specificity of the activities performed. 
In view of their adaptations, in order to provide better working conditions and consequent 
improvement in nursing care.
KEYWORDS: Dimensioning; Nursing; Adult; Workload

INTRODUÇÃO

O presente estudo tem como tema o dimensionamento pessoal de enfermagem 
em terapia intensiva com relação aos cuidados de clientes adultos. 

Verificou-se que a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um setor hospitalar que 
se destina ao atendimento de pacientes em estado agudo ou crítico com instabilidade 
de funções vitais e que requerem assistência de uma equipe multidisciplinar (CAR, 
1986).

É nesse cenário que o dimensionamento de pessoal de Enfermagem, enquanto 
instrumento gerencial para a assistência de qualidade necessita ser investigado, a 
fim de proporcionar um quadro de pessoal adequado às demandas da clientela e 
instituição (GAIDZINSKI, 1998).

Nessa perspectiva, construíram questões que nortearam o trabalho: O 
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dimensionamento de enfermagem condiz com a real carga de trabalho? Qual a 
implicação da carga de trabalho e o atual dimensionamento de enfermagem na 
qualidade da assistência?

De acordo com a Resolução COFEN 543/2017, o dimensionamento do 
quadro de profissionais de enfermagem deve-se basear em: serviço de saúde, 
aspectos técnico-científicos e administrativos do serviço de enfermagem e ao grau 
de dependência do paciente em relação da equipe de enfermagem (Sistema de 
classificação de pacientes - SCP) e realidade sociocultural.

Para cuidados intensivos, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) 
(2017) estabeleceu 18 horas de enfermagem/dia por cliente. Sendo 52% são 
enfermeiros e os demais técnicos de enfermagem e mantendo a relação profissional/
paciente de 1 profissional de enfermagem para 1,33. “Em contrapartida uma equipe 
superdimensionada implica em alto custo, ao passo que uma equipe reduzida tende 
a determinar uma queda na eficiência da assistência, o prolongamento da internação, 
o aumento da mortalidade/morbidade e o custo do tratamento” (GONÇALVES LA; 
PADILHA KG, 2007).

Diante da complexidade relacionada à assistência de enfermagem em UTI 
e da necessidade crescente de se obter uma adequada avaliação da carga de 
trabalho, estudo realizado por CONISHI (2007) utilizou-se de instrumentos como 
o Nusing Activities Score (NAS) e Terapeutic Intervetion Scoring System (TISS-28) 
para medir e caracterizar a carga de trabalho de enfermagem neste setor.

Assim sendo, o objetivo deste estudo foi identificar a possível relação do 
dimensionamento pessoal de enfermagem e carga de trabalho em UTI adulto.

MÉTODOS

Para alcançar os objetivos propostos, utilizou-se como recurso metodológico, 
a pesquisa bibliográfica no banco de dados do portal da Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS). Os descritores utilizados foram: dimensionamento, enfermagem, adulto e 
carga de trabalho. Limitando-se as publicações nos últimos 10 anos (janeiro de 
2008 a janeiro de 2018).

A amostra foi selecionada seguindo como critérios de inclusão, trabalhos 
publicados na forma de artigos, no idioma português. Como critérios de exclusão 
estão as publicações que não abordaram a terapia intensiva e que se encontravam 
fora do período proposto.
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RESULTADOS

O processo de dimensionamento do pessoal de enfermagem passou por 
diversas modificações nos últimos anos. 

Em 2016, foi emitida pelo COFEN a Resolução n° 527/2016, que revogou a 
Resolução n° 293/2004. Em abril de 2017, o COFEN modificou alguns aspectos e 
publicou a Resolução n° 543/2017.

As principais mudanças realizadas na Resolução n° 543/2017 com relação à 
assistência de alta dependência e intensiva foram: Retirada de valores aproximados 
dos parâmetros para cálculo, tornando-os mais objetivos; Aumento de horas por leito 
em 24 horas de assistência de enfermagem; Diminuição da margem porcentagem 
da distribuição percentual de enfermeiros relacionada à SCP (COFEN, 2017).

Como as alterações acima foram recentes, a maioria dos estudos realizados 
tomou como base a Resolução do COFEN n° 293/2004. Apenas um trabalho foi 
realizado em 2017 baseando-se na resolução atual.

Estudos demonstraram muitas fragilidades e desafios da enfermagem brasileira 
com relação ao dimensionamento de pessoal em diversos estados, sinalizando a 
necessidade de adequações. 

Observou-se que as proporções recomendadas pelo COFEN, para a categoria 
enfermeiro, em relação ao total de trabalhadores de enfermagem, são superiores 
às utilizadas pelo Hospital de ensino do Paraná com 8 leitos de UTI (INOUE, 2009) 
e em seis hospitais públicos e privados da cidade de São Paulo com uma média de 
25 leitos de UTI (FUGULIN, 2012). Verificou-se também em hospital privado com 
20 leitos de UTI localizado em São Paulo que as horas de assistência mensuradas 
foram superiores às preconizadas, que estabelece 17,9 horas de enfermagem, por 
cliente, para assistência intensiva (KAKUSH, 2014).

Borges (2017), baseado na Resolução n° 543/2017 identificou que  no Hospital 
universitário público localizado no Paraná com 14 leito, a proporção de enfermeiros 
no quadro real da UTI de apenas 8,3% sobre o  total de profissionais.

O quadro dimensionado de pessoal de enfermagem não correspondeu ao 
quadro real apresentado para a categoria de enfermeiros na UTI na maioria dos 
estudos encontrados nos últimos 10 anos.

“Constatou que os valores referentes aos tempos médios de assistência são 
adequados e constituem importante referencial para o dimensionamento do quantitativo 
mínimo de profissionais, nas UTIAs” (FUGULIN, 2012).

Como a assistência de enfermagem é complexa e depende de diversos fatores, 
KAKUSHI (2014) identificou que a carga de trabalho sofre influência de caraterísticas 
clínicas, sendo observado aumento do trabalho nos pacientes cirúrgicos de urgência 
e nos não sobreviventes. Também possibilitou a constatação de grande oscilação 
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na carga de trabalho da unidade, dificultando a realização do processo de pessoal 
que visa atendimento adequado das necessidades dos pacientes.

“A gravidade do paciente e as disfunções orgânicas mostraram correlação 
moderada com a carga de trabalho da enfermagem” (ALTAFIN, 2014). Em Hospital 
de Ensino do Paraná o SCP utilizado tinha uso limitado para o setor, pois não 
contemplava atividades e procedimentos realizados em UTI, nem os cuidados 
realmente requeridos pelos pacientes (INOUE, 2009). Estudo apontou a necessidade 
de instrumentos mais complexos e específicos à quantificação da real carga de 
trabalho de enfermagem no setor (INOUE, 2009).

“O instrumento mais utilizado é o Nursing Activities Score (NAS), relativamente 
novo, o qual apresenta um grande potencial de expansão em função dos bons 
resultados encontrados com seu uso” (FERREIRA, 2014). Porém ainda necessita 
que novas pesquisas sejam desenvolvidas para consolidar esse valioso instrumento 
de mensuração de carga de trabalho de enfermagem. 

De acordo com avaliações realizadas com o instrumento NAS, obteve-se uma 
média elevada de NAS em diversas UTI’s pesquisadas. 

Em uma UTI geral foi evidenciado que existe uma alta carga de trabalho de 
enfermagem. “Características associadas com aumento da carga de trabalho da 
enfermagem foram tipo de internação (cirurgia de urgência) e desfecho do paciente 
(não sobrevivente)” (ALTAFIN, 2014). 

Outro estudo apontou que receber pacientes no pós-operatório imediato de 
cirurgia cardíaca (16% das internações), poderia o aumento na pontuação do NAS 
(KAKUSHI, 2014).

Os resultados de NAS encontrados apontam uma elevada demanda de 
cuidados de enfermagem, maior que 50% do tempo do profissional. Dessa forma, 
um profissional conseguiria cuidar integralmente de apenas um paciente por turno 
de trabalho (FERREIRA, 2014).

A elevada média do NAS encontrada no estudo reflete que cada paciente 
demanda mais da metade da carga de trabalho do enfermeiro, sugerindo uma 
proporção ideal de um profissional da enfermagem por leito de UTI (ALTAFIN, 
2014). O déficit de profissionais desta classe foi alto e isso se atrelou ao fato de 
que a carga de trabalho da unidade foi elevada, que, face à gravidade clínica da 
clientela e as próprias exigências do COFEN (BORGES, 2017).

As características específicas que influenciam no processo de trabalho do 
setor como: enfermagem despendida para o cuidado de clientela específica e 
benefícios conquistados pelos trabalhadores merecem discussões e ações que 
favoreçam um dimensionamento mais adequado do pessoal de enfermagem 
para melhoria das condições de trabalho e promoção/manutenção da qualidade 
do cuidado (INOUE, 2009). 

Possibilitando assim, o desenvolvimento da assistência ao paciente crítico por 
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pessoal com maior qualificação (INOUE, 2009; BORGES, 2017).

CONCLUSÃO

Diante do exposto, concluiu-se que o dimensionamento de pessoal de 
enfermagem sofreu novas alterações pela Resolução do COFEN e esta por muitas 
vezes está em desacordo em diversas UTI’s, pois existe uma dificuldade em 
quantificar a carga de trabalho do pessoal de enfermagem. 

Novos instrumentos estão sendo implementados e avaliados, a fim de, 
caracterizar as demandas dos profissionais de enfermagem com relação às 
diversas características peculiares associadas ao aumento da carga de trabalho. 
Demonstrando alta carga de trabalho na assistência de enfermagem em terapia 
intensiva nos diversos hospitais brasileiros

Dessa forma constatou-se como um desafio para enfermagem um 
dimensionamento de pessoal adequado, levando em consideração o cuidado 
de clientela específica e benefícios conquistados pelos trabalhadores. A fim de, 
proporcionar melhoria das condições de trabalho e melhoria na qualidade da 
assistência.
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